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RESUMO 

Introdução: Tendo o seu primeiro registro em meados do século XII na Índia, o Pole Dance ou 

MallaKhamb, era um exercício apenas para homens que usavam postes de madeira para 

obtenção de força e resistência. PD é a arte de realizar sequências de figuras plásticas estáticas 

e dinâmicas, usando a força dos pulsos, e o atrito das pernas e do abdômen para pendurar em 

um poste vertical. Tendo como principal objetivo alcançar e manter harmoniosamente tais 

figuras. Por possuir um nível extenso de treinamento, o PD pode e deve ser considerado sim 

um esporte acrobático com sério potencial de lesão. Metodologia: A pesquisa caracteriza-se 

como uma revisão sistemática de estudos e contempla os procedimentos metodológicos 

PRISMA (MOHER). Descritores utilizados: "pole dance", "Injures", "biomechanical" e, 

operadores booleanos “and” e “or”. Resultados: Dittrich e et al (2020), constataram uma 

prevalência maior de lesões na cabeça, coluna e ombro, decorrentes de quedas durante a 

execução de figuras suspensas devido à alta energia cinética do acidente, achados semelhantes 

aos de Ruscello et al que afirmam que em algumas figuras as taxas de aceleração vertical 

positiva e negativa podem alcançar até 2G e rotação de 400° por segundo. Já Szopa e et al 

(2022) descreveu achados antagônicos aos de Drittrich com uma incidência maior em 

extremidades inferiores (59%) à extremidades superiores (39%), sendo o menor percentual de 

lesões na coluna e tronco. Músculos e tendões foram os mais lesionados (25%), seguidos por 

articulações e ligamentos (23%). O tipo de lesão mais comum foi contusão (60%). Sendo que 

86% da amostra relatou sofrer algum tipo de lesão e 56% algum tipo de relesão. Conclusão: 

Conclui-se que a biomecânica aplicada ao esporte é de extrema importância na prevenção e no 

plano terapêutico para reabilitação de lesões e acometimentos maléficos aos atletas.  

 

Palavras-chave: biomecânica aplicada, pole dance, trauma. 

 

ABSTRACT 

Introduction: Having its first register in the middle of the XII century in India, the Pole Dance 

or MallaKhamb, was an exercise only for men that used wooden poles to obtain strength and 

resistance. PD is the art of performing sequences of static and dynamic plastic figures, using 

the strength of the wrists, and the friction of the legs and abdomen to hang from a vertical pole. 

Its main goal is to achieve and harmoniously maintain such figures. Because it has an extensive 
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level of training, the DP can and should be considered an acrobatic sport with serious injury 

potential. Methodology: The research is characterized as a systematic review of studies and 

follows the PRISMA (MOHER) methodological procedures. Descriptors used: "pole dance", 

"Injures", "biomechanical" and, Boolean operators "and" and "or". Results: Dittrich e et al 

(2020), found a higher prevalence of head, spine and shoulder injuries from falls while 

performing suspended figures due to the high kinetic energy of the accident, similar findings to 

Ruscello et al who state that in some figures positive and negative vertical acceleration rates 

can reach up to 2G and rotation of 400° per second. Szopa et al (2022) described findings 

antagonistic to Drittrich's with a higher incidence in lower extremities (59%) to upper 

extremities (39%), with the lowest percentage of injuries in the spine and trunk. Muscles and 

tendons were the most injured (25%), followed by joints and ligaments (23%). The most 

common type of injury was contusion (60%). 86% of the sample reported suffering some type 

of injury and 56% some type of re-injury. Conclusion: It can be concluded that biomechanics 

applied to sports is extremely important in the prevention and therapeutic plan for the 

rehabilitation of injuries and adverse effects on athletes.  

 

Keywords: applied biomechanics, pole dance, trauma. 

 

 

1 INTRODUÇÃO  

Tendo o seu primeiro registro documentado em meados do século XII na Índia, o Pole 

Dance ou  MallaKhamb como era conhecido, era um exercício físico apenas para homens que 

usavam postes de madeira para obtenção de força e resistência. E com o tempo foi difundido 

para outras diversas culturas orientais, contudo o esporte como é conhecido hoje, teve como 

seu principal polo de composição do pole dance americano do século XIX das dançarinas 

circenses, e mais tarde na década de 60, das apresentações de dança que foram inseridas em 

clubes e boates de strip-tease. 

PD é a arte de realizar sequências de figuras plásticas estáticas e dinâmicas, usando a 

força dos pulsos, e o atrito das pernas e do abdômen para pendurar em um poste vertical. Tendo 

como principal objetivo, portanto, alcançar e manter harmoniosamente tais figuras. Por possuir 

um nível extenso de treinamento que consiste em seis/oito sessões por semana de cerca de 2 

horas cada de treinamento, o PD pode deve ser considerado sim um esporte acrobático com 

sério potencial de lesão. Os especialistas na área devem estar ciente dos parâmetros 

biomecânicos para uma maior influência no rendimento esportivo e na prevenção de lesões 

traumáticas. 

 

2 METODOLOGIA 

A pesquisa caracteriza-se como uma revisão sistemática de estudos e contempla os 

procedimentos metodológicos do Preferred Reporting Items for Systematic Review and Meta-
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Analysis – PRISMA (MOHER et al., 2009). Critérios de elegibilidade: Artigos entre 2019 e 

2022 em Inglês, Espanhol e Portugues, em bases de dados eletrônicas PubMed, MEDLINE e 

Scielo. Descritores utilizados: "pole dance", "Injures", "biomechanical". 

 

3 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA  

Foram encontrados 12 artigos nas bases de dados eletrônicas, sendo apenas 7 

considerados elegíveis após leitura completa dos artigos. 

 

 

 

 

Dittrich e et al (2020), constataram uma prevalência maior de lesões na cabeça, coluna 

e ombro, decorrentes de quedas durante a execução de figuras suspensas, principalmente as 

inversões devido à alta energia cinética do acidente, achados semelhantes aos de Ruscello et al 



Brazilian Journal of Health Review 
ISSN: 2595-6825 

11037 

 

 

Brazilian Journal of Health Review, Curitiba, v. 6, n. 3, p.11033-11038, may./jun., 2023 

 

que afirmam que em algumas figuras as taxas de aceleração vertical positiva e negativa podem 

alcançar até 2G e rotação de 400° por segundo, com outros dados antropométricos importantes 

similares à atletas alto rendimento de outras modalidades. 

Já Szopa e et al (2022) em um estudo epidemiológico descreveu achados antagônicos 

aos de Drittrich com uma incidência maior em extremidades inferiores (59%) à extremidades 

superiores (39%), sendo o menor percentual de lesões na coluna e tronco. Músculos e tendões 

foram os mais lesionados (25%), seguidos por articulações e ligamentos (23%). O tipo de lesão 

mais comum foi contusão (60%) e laceração (26%). Sendo que 86% da amostra relatou sofrer 

algum tipo de lesão e 56% algum tipo de re-lesão. Manobras como Cupido, vara frontal 

dividida, rotação de berço e borboleta estendida foram citadas como sendo as que mais 

ocasionam sobrecarga ao corpo. 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Conclui-se que a biomecânica aplicada ao esporte é de extrema importância na 

prevenção e no plano terapêutico para reabilitação de lesões e acometimentos maléficos aos 

atletas. Nossos resultados sugerem que os dançarinos de pole possuem alto risco de lesão. 

Pesquisas futuras são necessárias para entender as demandas biomecânicas e as características 

de treinamento dos movimentos de pole dance (como carga de trabalho e recuperação) para 

orientar o desenvolvimento de intervenções preventivas, especialmente direcionadas aos 

ombros e isquiotibiais. 
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